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DESCASO  

Localizado há cerca de 
25 quilômetros de Tanga-
rá da Serra o Distrito de 
São Joaquim do Boche 
carrega em sua trajetó-
ria de existência os mes-
mos problemas: falta de 
infraestrutura. No local 
a maior reclamação dos 
moradores é relacionada 
a poeira nas ruas. A situa-
ção piora no período de 
estiagem. O pó levantado 
por veículos que passam 
pelas ruas é levado para 
dentro das casas. Além 
da sujeira, começam a 
aparecer também os pro-
blemas de saúde.

Nossa reportagem 
esteve no Distrito e 
acompanhou de perto 
a situação vivida pelos 
moradores. “Estamos 
respirando poeira. As 
crianças vivem doentes, 
com a garganta infec-
cionada. Direto estão no 
médico tudo por conta 
desse pó terrível”, la-
mentou a dona de casa, 
Leila Maria da Silva. Ela 
disse ainda, que os mo-
radores fizeram um pro-
testo e fecharam por dois 

dias [sábado e segunda-
feira] o acesso ao local.

O ato, segundo a mo-
radora chamou a aten-
ção da Secretaria Muni-
cipal de Infraestrutura 
(Sinfra), e o secretário 
responsável pela pasta, 
Selton Vieira, foi até o 
Distrito na última segun-
da-feira. Após o protesto, 
as ruas começaram a ser 
molhadas.

Depois de conversar 
com os moradores, ele 
[secretário] garantiu de 
acordo com Leila,  que 
no prazo de 30 dias as 
obras de pavimentação 
deverão iniciar. “Ele 
mostrou o mapa de como 
vai ser o asfalto, as ro-
tatórias, e está tudo no 
papel”, afirma Leila des-
tacando que os morado-
res já combinaram que se 
não  houver a pavimen-
tação como prometido 
pelo secretário, será feito 
novamente o bloqueio 
da via. “Se não aparecer 
o asfalto, vamos fechar a 
rodovia, nem caminhão 
vai passar”, garantiu.

SAÚDE – O Distrito 
de São Joaquim do Bo-
che, também enfrenta 
problemas na área da 
saúde. Segundo a mo-

radora Leila Maria, os 
atendimentos médicos 
acontecem normalmente 
duas vezes por semana. 
Mas o transtorno é com 
a falta de medicamentos. 
“Não tem nem dipirona. 
Não tem nada. E quando 
a médica passa a receita, 
temos que ir até Tanga-
rá buscar”, disse. Sobre 
este problema, o secretá-
rio municipal de Saúde 

Itamar Bonfim, informou 
que de fato não está sen-
do mandado medica-
mentos para a Unidade 
de Saúde de São Joaquim 
do Boche, assim como a 
outros postos, em razão 
de que cada unidade pre-
cisa ter um farmacêutico, 
conforme determinação 
do Conselho Regional 
de Farmácia (CRF). “Mas 
no momento não temos 

condições de disponibi-
lizar esses profissionais. 
Porém em casos de ur-
gência, os próprios mé-
dicos levam os remédios 
para os pacientes”, disse.

FALTA DE ÁGUA – 
Moradores reclamaram 
ainda que desde sábado 
estão com problemas no 
abastecimento de água. 
Conforme uma morado-
ra, não tem água e quan-

do vem, quase não sai na 
torneira. Nossa reporta-
gem entrou em contato 
com o diretor do Samae, 
Wesley Lopes Torres, que 
por telefone informou 
que não chegou a seu 
conhecimento a situação 
da falta de água no Dis-
trito, mas que encami-
nharia uma equipe para 
verificar o que está acon-
tecendo no local.
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No Joaquim do Boche, poeira é a 
maior reclamação dos moradores

O pó,  levantado pelos por veículos que passam nas ruas é levado para dentro das casas

Grupo tenta impedir obras 
de pavimentação em Tangará

Um pequeno grupo 
formado por morado-
res do Jardim Morada 
do Sol em Tangará da 
Serra, organizaram um 
movimento e decidiram 
trancar algumas ruas do 
bairro na manhã desta 
quarta-feira. Eles tenta-
ram impedir que o ma-
quinário da Secretaria 
Municipal de Infraes-
trutura (Sinfra) seguisse 
com as obras de pavi-
mentação que estão sen-
do realizadas no bairro.

Para isso, impediram 
o acesso com pedaços 
de madeira, entulhos e 
até restos de materiais de 
construção. Em algumas 

ruas galhos de árvores fo-
ram colocados pelos mo-
radores.  Eles querem que 
a Sinfra faça a pavimenta-
ção de todo o bairro e não 
somente a parte que está 
programada.

Com ânimos exaltados, 
o pequeno grupo de mora-
dores chegou a hostilizar a 
equipe da TV Vale Record 
no momento em que se 
dirigia ao local para cobrir 
o acontecimento. Os mo-
radores dispararam xinga-
mentos e ofensas contra a 
emissora e um apresenta-
dor de tv, exigindo que a 
reportagem saísse do local. 
O pequeno grupo inclusi-
ve, ameaçou queimar o 
maquinário.

O secretário muni-
cipal de Infraestrutura, 
Selton Vieira, afirma que 

o Município é solidário e 
entende as dificuldades 
enfrentadas pelos mora-
dores,   mas ressalta que 
está no cronograma do 
Município asfaltar 20 mil 
metros de ruas no bairro 
ainda esse ano.  Porém, 
segundo o secretário, não 
tem possibilidade de mu-
dar o cronograma, tendo 
em vista que o orçamento 
já está fechado. O maqui-
nário foi retirado do Jar-
dim Morada do Sol e le-
vado para o bairro Alto da 
Boa Vista para seguir com 
as obra de pavimentação 
naquele bairro. “Quando 
os moradores estiverem 
tranquilos e dispostos a 
deixar o maquinário tra-
balhar, aí então, retorna-
remos para o Jardim Mo-
rada do Sol”, disse.
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O acesso foi impedido com pedaços de madeira, entulhos e até restos de materiais de construção


